[258]

Prêmio Mario Covas 2006

Roteiro de Apresentação do Trabalho 

Identificação

Título: Gestão do trabalho colaborativo do Projeto WebLabs do KyaTera para compartilhamento de recursos de ensino e pesquisa

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Programa Tidia (Tecnologias da Informação no Desenvolvimento da Internet Avançada) da Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo)

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: 

Luis Fernandez Lopez – Coordenador Geral do Programa Tidia da Fapesp

Hugo Luis Fragnito – Coordenador Geral do Projeto KyaTera

João Fernando Gomes de Oliveira – Coordenador Geral do Projeto WebLab do KyaTera

Cláudio Oller – Coordenador Adjunto do Projeto WebLab do KyaTera

Verónica María Savignano – Gerente de Disseminação e Logística do Projeto KyaTera (inscrição)
Bruno Rondani – Gerente de Projetos do Projeto KyaTera

Categoria: Uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação. Tema: Infra-estrutura

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada


Problemas e oportunidades iniciais


O Tidia (Tecnologias da Informação no Desenvolvimento da Internet Avançada) é um programa de inovação tecnológica da Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) que tem como missão mobilizar o ambiente acadêmico, empresas e governo em projetos cooperativos visando a formação de recursos humanos altamente qualificados e o avanço da pesquisa científica e tecnológica nos setores de Tecnologias da Informação, Telecomunicações e redes de computadores.


O projeto KyaTera (http://www.kyatera.fapesp.br) se insere no programa Tidia. O KyaTera tem como missão desenvolver tecnologias da Internet avançada que alavanquem o ensino, a pesquisa e a inovação no Estado de São Paulo em todas as áreas do conhecimento, com ênfase nas ciências exatas e biológicas. Essas tecnologias podem ser divididas em:

- viabilizadoras da Internet avançada (componentes e equipamentos de rede, protocolos etc. que viabilizem redes mais robustas, seguras e rápidas). 

- aplicações da Internet avançada (novos serviços que, usando esse tipo de rede, tragam benefícios sociais, acadêmicos e econômicos).


O KyaTera está implantando uma rede óptica de uso exclusivo composta por cabos ópticos de, tipicamente, 24 fibras. As fibras ópticas chegam até dentro dos laboratórios interligados. Essa rede é usada como plataforma para testes de novas tecnologias viabilizadoras da Internet avançada e para o desenvolvimento e uso das aplicações.


Até hoje, três projetos estão desenvolvendo aplicações na rede KyaTera: 

· o Aprendizado Eletrônico (Ae) do programa Tidia, projeto que desenvolve ferramentas para ensino eletrônico,

· o CInAPCe – programa de inovação tecnológica da Fapesp dedicado a pesquisas em neurociências que prevê a formação de uma rede de cooperação, nos moldes dos projetos Genoma e Biota, entre grupos de pesquisa do Estado de São Paulo,
· o Projeto WebLabs do KyaTera, também ligado ao Tidia, que é o foco deste trabalho.


O Projeto WebLabs do KyaTera surge perante a constatação de que uma importante limitação do ensino e da pesquisa no Brasil é a infra-estrutura, especialmente para as ciências experimentais que exigem o uso de instrumentos muitas vezes onerosos. De fato, os recursos laboratoriais estão concentrados em certas grandes universidades e institutos de pesquisa estaduais e federais, sendo que determinados equipamentos podem ser encontrados apenas em um ou dois laboratórios do estado.


Visando contornar essa realidade, o projeto KyaTera abriu uma primeira chamada em 2003 na qual convocou pesquisadores do Estado de São Paulo em todas as ciências experimentais e especialistas em automação e controle para desenvolver uma aplicação da Internet avançada: o WebLab.


O WebLab é um laboratório de ciência experimental, localizado em algum lugar do mundo, onde experimentos reais podem ser realizados a distância através da Internet convencional ou de redes de alta velocidade. Sentado na frente de um computador, o usuário do WebLab acessa uma URL e, clicando nos botões virtuais da tela, controla os instrumentos do laboratório. Ele ainda consegue monitorar o experimento em tempo real olhando os resultados na tela, seja em forma de gráficos ou através de uma câmera de vídeo que capta as imagens do laboratório.


O projeto KyaTera enxergou um grande potencial nos WebLabs. Essas aplicações viabilizam novas possibilidades para o ensino e a pesquisa. Os recursos materiais de um laboratório podem ser compartilhados com professores, estudantes e pesquisadores de instituições distantes durante as aulas práticas ou em atividades extra-aula. Abrem-se novos modos de se fazer cooperações científicas, onde os pesquisadores conseguem realizar, controlar e, principalmente, re-configurar experimentos dos laboratórios de seus colaboradores situados em outros lugares do planeta. WebLabs podem revolucionar também a comunicação científica em congressos, substituindo apresentações PowerPoint por experimentos em tempo real, realizados remotamente e em tempo real.


O potencial desses laboratórios para uso em empresas é também enorme: os equipamentos da indústria podem ser operados desde qualquer parte do mundo, possibilitando que a gerência, local ou mundial, tenha informações do chão de fábrica em tempo real e tome decisões rapidamente.


Os objetivos do Projeto WebLabs do KyaTera são:

· Melhorar a distribuição dos recursos laboratoriais no Estado de São Paulo, de modo que todas as instituições possam ter acesso aos equipamentos necessários para ensino e pesquisa.

· Otimizar o uso de instrumentos laboratoriais de alto custo por meio do compartilhamento via Internet.

· Viabilizar o ensino à distância de ciências experimentais com a realização de experimentos remotos.

· Incentivar e viabilizar colaborações nacionais e internacionais em pesquisa científica e tecnológica, incluindo instituições públicas ou privadas e, até, centros de P&D de empresas.

· Oferecer uma ferramenta dinâmica para uso em salas de aula.


Com os WebLabs, os recursos materiais de um laboratório podem ser compartilhados com professores, estudantes e pesquisadores de instituições distantes durante aulas práticas ou em atividades extra-aula. Melhora-se, assim, a qualidade da educação em quase todas as instituições – são muito poucas as que têm todos os equipamentos necessários para os cursos – e, em especial, as menos favorecidas em termos de orçamento. 


Além de melhorar a distribuição e de otimizar o uso de recursos para ensino, os WebLabs  viabilizam o ensino à distância de ciências experimentais e dinamizam as salas de aula no ensino presencial. Em vez de explicar verbalmente um processo de bioquímica, por exemplo, o professor pode entrar na Internet no meio da aula, acessar o WebLab do LaDABio (http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/ladabio/ ) e realizar o experimento, exibindo os resultados para seus alunos. 


Testes realizados no KyaTera apontaram que a interação dos alunos com o experimento através da Internet estimula o trabalho dos jovens, que o consideram mais prazeroso do que a ação direta sobre os equipamentos. E quando os WebLabs estão inseridos em ambientes virtuais de ensino-aprendizagem com ferramentas como lousa eletrônica e ferramentas de comunicação instantânea (Chat), a experiência se torna ainda mais atrativa.


Os WebLabs têm um papel fundamental no compartilhamento de recursos para pesquisa. Eles viabilizam colaborações científicas em que os pesquisadores conseguem realizar experimentos nos laboratórios de seus colaboradores situados em outros lugares do planeta. Trata-se de uma aplicação conhecida como e-colaboração. Complementando os WebLabs, a videoconferência de alta definição incentiva a troca de idéias e aumenta a “sensação de presença” que as imagens de alta qualidade possibilitam. Os pesquisadores podem conversar sobre os resultados do experimento, ou sobre problemas que possam acontecer, sem gastar dinheiro em passagens.


Numa época em que a pesquisa de excelência está cada vez mais ligada à colaboração entre grupos diferentes (e, ainda melhor, entre países diferentes) a e-colaboração proporcionada pelos WebLabs do KyaTera é fundamental para melhorar qualitativa e quantitativamente a produção científica e tecnológica do Estado de São Paulo.

Caráter inovador

Características técnicas dos WebLabs


No mundo existem algumas utilidades similares aos WebLabs do KyaTera. As mais conhecidas são os i-Labs, surgidos de uma parceria entre o MIT e a Microsoft. Em abril de 2005, durante a cerimônia de inauguração do KyaTera, foi assinado um documento em que a Unicamp e o MIT se dispunham a trabalhar em colaboração no desenvolvimento de laboratórios controlados a distância.


Os principais características inovadoras dos WebLabs do KyaTera em relação a outros laboratórios acessíveis pela Internet são:

- O grau de interatividade dos WebLabs do KyaTera. O usuário dos WebLabs pode acompanhar o desenvolvimento do experimento em tempo real e interagir com os equipamentos conforme as necessidades que forem aparecendo. Em outros laboratórios controlados à distância, o usuário configura o experimento, aguarda um tempo e recebe todos os resultados juntos, não conseguindo acompanhar o decorrer do experimento. 

- Alta performance e precisão dos experimentos. O projeto KyaTera está implantando uma rede avançada exclusiva para pesquisa e ensino que interliga os laboratórios do Estado de São Paulo, chegando até dentro dos laboratórios – o chamado Fiber-To-The-Lab. Essa é uma das características da rede KyaTera que lhe permite transportar dados de um experimento em tempo real ou imagens de um vídeo com sensação de realidade (sem os movimentos lentos nem o descompasso entre imagem e áudio que caracterizam as videoconferências convencionais). Alguns experimentos (por exemplo, um experimento de química que trabalha com pequenas quantidades de um líquido) exigem uma rede que responda em tempo real. Atualmente, na Internet, as informações são distribuídas através de fibras ópticas até os bairros e universidades. Porém, o cabo que entra nas casas, escritórios e laboratórios é de fios elétricos, o que limita muito as taxas de transmissão. Enquanto a de um fio elétrico chega, nas melhores condições, até 1 Gb/s, a taxa da fibra óptica pode atingir algumas centenas de terabits por segundo, sendo mais de 100 mil vezes maior.

- As tecnologias de controle de equipamentos e videoconferência de alta definição ainda estão em um estágio de desenvolvimento incipiente. No Projeto KyaTera temos talvez o maior grupo de pesquisadores do mundo trabalhando para o desenvolvimento de tecnologia de WebLab. São aproximadamente 200 pessoas entre pesquisadores e estudantes.

Desafios no desenvolvimento dos WebLabs


A transformação de laboratórios em WebLabs envolve trabalhos de automação dos equipamentos, programação em linguagens como Java ou C, uso de programas específicos para controle de instrumentos, design das interfaces. Trata-se, portanto, de um trabalho cooperativo e multidisciplinar que envolve especialistas em hardware para automação e controle, profissionais com experiência em software e cientistas das áreas dos experimentos.


O Projeto WebLabs do KyaTera começou no início de 2005 com a aprovação por parte da Fapesp de 23 projetos (http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/weblabs/) de grupos de pesquisa de 10 instituições de excelência do ESP (Unicamp, USP São Paulo, São Carlos e Ribeirão Preto, UFSCar, Incor, Ipen, Mackenzie, PUC-Campinas e São Paulo). Os grupos propuseram criar WebLabs nas áreas de engenharia química e bioquímica, óptica e fotônica, robótica e manufatura avançada, medicina (imagens médicas), biologia e monitoramento do ar.


Os grupos deveriam pesquisar e especificar quais seriam os recursos necessários para construir os WebLabs, adquiri-los e trabalhar de modo a ter os WebLabs operando dentro dos dois anos seguintes. Havia grandes desafios a enfrentar, de diversas ordens: 

- Tecnológicos. A proposta do KyaTera não poderia ser equivalente aos modelos de laboratórios virtuais existentes. O projeto queria chegar a uma aplicação melhor do ponto de vista tecnológico, que atendesse as necessidades da comunidade de ensino e pesquisa do mundo. Eram buscadas características ainda não disponíveis como interatividade, re-configurabilidade dos experimentos, imagens de alta resolução. A bibliografia sobre o tema era escassa.

- Recursos humanos. Para vencer esses desafios tecnológicos, era necessário contar com equipes muito competentes. A presença de alguns grupos com ampla expertise em automação e controle (OPF – USP São Carlos http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/opf/ , Laboratory of System Automation - USP São Paulo http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/telecomando/ ) e de outros com experiência comprovada em realidade virtual e transmissão de imagens (LSI – USP http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/caverna/  e ComLab – Unicamp http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.part/Laboratorios/comlab/ ) garantiria, em princípio, o sucesso do desenvolvimento. Por outro lado, para poder cumprir com os prazos estipulados, havia que garantir que algumas pessoas se dedicassem totalmente ao desenvolvimento dos WebLabs. As bolsas de Treinamento Técnico da Fapesp (conhecidas como bolsas TT) cumpririam essa função. Conforme a proposta geral do programa Tidia, o trabalho cooperativo - isto é, a interação entre pessoas de diversos grupos e diversas disciplinas – seria fortemente incentivado. Os desenvolvedores dos WebLabs deveriam se apoiar uns nos outros. Perante a falta de experiências desse tipo e de literatura sobre o tema, a solução era, sem dúvida, o trabalho cooperativo. 

- Gestão. A gestão de um projeto cooperativo, geograficamente distribuído e de grande porte como o dos WebLabs não parecia fácil. O KyaTera nascera com um Comitê Gestor próprio – um grupo de quatro professores designados pela Fapesp para guiar os rumos do projeto. Cada grupo de WebLabs, por sua vez, tem um coordenador, responsável pelo cumprimento das metas do seu projeto. Foi criada uma Gerência de Rede, responsável pela implantação e manutenção de rede óptica exclusiva do KyaTera.


Em abril de 2005 foram criadas duas novas gerências: a de Parcerias e Gestão de Projeto e a de Disseminação e Logística. A primeira tinha como funções estabelecer parcerias com empresas de Telecomunicações para a construção da rede óptica e criar mecanismos para garantir uma boa gestão de metas. Para isso foi contratada uma empresa especializada em Gestão de Projetos Interinstitucionais, Allagi Consultoria. A Gerência de Disseminação e Logística deveria criar e manter um portal do site KyaTera na Internet, cujo público mais importante seriam os próprios participantes do projeto, produzir mensalmente um boletim de informações com notícias dos laboratórios (o KyaTera e-news), se relacionar com os meios de comunicação para a divulgação do projeto na sociedade e coordenar a organização de eventos e reuniões do KyaTera. 


Além dos relatórios científicos anuais exigidos pela Fapesp, o Comitê Gestor pediu relatórios quadrimestrais de metas. Porém, essa exigência não ficou clara para os participantes que só elaboraram seus relatórios de metas quando foram cobrados em setembro de 2005. Boa parte dos professores reclamou de ter que fazer mais um relatório. Por outro lado, o cumprimento das metas, geralmente, não era apresentado com clareza nos textos, sendo que numa considerável quantidade de casos a própria formulação das metas não era adequada. Para achar os resultados do grupo, muitas vezes o gestor devia percorrer um grande texto onde se falava principalmente sobre o histórico do laboratório, por exemplo.


Outro problema se referia à disponibilidade de informação sobre o projeto. Quando os gestores e participantes do KyaTera precisavam elaborar apresentações, artigos ou relatórios sobre o projeto como um todo tinham que  ler os relatórios um por um à procura de dados, com o agravante de que esses dados não estavam atualizados.
Solução adotada: gestão profissional do trabalho cooperativo


Depois dessa experiência, a Gerência de Projetos decidiu criar um sistema de gestão de metas que pudesse ser preenchido e constantemente atualizado pelos laboratórios e consultado pelos gestores através do portal do KyaTera. O SGK (Sistema de Gestão KyaTera - http://www.allagi.com.br/kyatera/ , acesso restrito) se adapta melhor a um projeto geograficamente distribuído. O sistema é apresentado ao usuário como um formulário on-line de fácil preenchimento, com campos para as metas, campos para indicar a percentagem da meta atingida, campos para cadastrar a produção científica do período, os membros da equipe etc. O SGK funciona como um banco de informações que gera diversos tipos de relatórios, conforme a necessidade do usuário. 

Enquanto as ferramentas de gestão eram estruturadas, os gestores do KyaTera faziam um esforço de comunicação para tentar disseminar a idéia de trabalho colaborativo por meio de notícias que apresentavam os participantes do projeto e mostravam os efeitos positivos das poucas interações ocorridas.


Entre final de 2005 e início de 2006, a equipe de gerentes do KyaTera realizou uma rodada de visitas aos laboratórios que estavam desenvolvendo WebLabs para conferir o status dos trabalhos. As visitas mostraram que, um ano após o início das atividades, alguns grupos ainda tinham muitos problemas para resolver, principalmente em relação ao software usado nos WebLabs. Mais uma vez, foi confirmada a idéia de que o projeto poderia avançar mais rápido e melhor com o trabalho colaborativo dos laboratórios. Alguns desenvolvedores explicitavam que se sentiam isolados nos seus trabalhos e que gostariam de receber sugestões de outros participantes.


A colaboração espontânea não estava acontecendo na medida desejada, em grande parte devido à distância que separa os grupos, ligada à inexistência de ferramentas que encurtar essas distâncias (como a videoconferência de alta resolução) e à ausência de contato pessoal entre eles. As notícias, comunicados e documentos do KyaTera que apregoavam o trabalho cooperativo como espírito do projeto não conseguiam mobilizar as pessoas. Parecia faltar um encontro presencial dos participantes. Por isso, a equipe gerencial decidiu deslanchar o trabalho colaborativo com ações concretas.


Foi então planejado um programa de gestão do trabalho cooperativo com os objetivos de:

· Deslanchar o trabalho colaborativo;

· Ajudar no cumprimento das metas;

· Reforçar a identidade de grupo dos desenvolvedores de WebLab do KyaTera.


Em paralelo ao diagnóstico da necessidade de um encontro presencial, os gerentes do KyaTera chegaram a outra conclusão. Os jovens do projeto deveriam ser o público-alvo do evento. Eles eram, na prática, os verdadeiros desenvolvedores dos WebLabs; eram mais facilmente motiváveis; tinham mais disposição o que os professores e maior inclinação para trabalhar em equipes de modo cooperativo.


A primeira iniciativa do programa foi promover um encontro de participantes. Os envolvidos no desenvolvimento dos WebLabs receberam o nome de “Desenvolvedores de WebLabs do KyaTera” e o evento “I Encontro KyaTera de Desenvolvedores de WebLab”. O encontro foi anunciado no boletim de notícias do projeto com um mês de antecedência e se abriram as inscrições. Houve 69 inscritos.


O encontro ocorreu no dia 5 de abril deste ano. A programação foi pensada em função de promover o trabalho cooperativo e de resolver os problemas dos desenvolvedores. De manhã houve palestras de desenvolvedores que estavam cujos WebLabs estavam num estágio avançado. Eles foram orientados a enfatizar quais tinham sido os desafios enfrentados e as soluções encontradas. A seguir houve uma sessão de dúvidas e respostas sobre o programa mais usado no desenvolvimento dos WebLabs, o LabView. Representantes da empresa que vende o software responderam as perguntas dos participantes. 


Depois do almoço começou a parte principal do encontro. O objetivo era formar equipes de trabalho envolvendo participantes de diversos grupos de pesquisa que conseguissem suas metas no encontro e cumpri-las nos oito meses seguintes. Para isso, foi promovida uma discussão sobre os temas que seria interessante trabalhar em grupo. Após definidos quatro temas, os participantes se distribuíram nas equipes e contaram com uma hora e meia para definir as metas e apresentá-las em sessão plenária.


Para facilitar o trabalho das equipes depois do evento, foram criadas listas de e-mail e um espaço no portal do KyaTera, de acesso restrito, para colocar arquivos relevantes, as apresentações do evento e uma biblioteca virtual com rotinas de programação que, tendo sido úteis para alguns, poderiam ser  re-aproveitadas por outros. O espaço também conta com um fórum de discussão. 


O material impresso do encontro (programa, crachás, certificados) foi elaborado de acordo com a identidade visual criada para o público de jovens desenvolvedores. Papel tipo reciclado, cores azul e laranja, logo do evento. O programa incluiu um texto sobre WebLabs, que pretendia passar a idéia que os gestores do KyaTera têm sobre o que deve ser um WebLab; a importância do trabalho colaborativo e o papel do evento.


Das quatro equipes de trabalho que se formaram no encontro, duas levaram seus trabalhos adiante, rendendo alguns resultados concretos para o desenvolvimento de WebLabs. O fórum de discussão não foi utilizado e a biblioteca de rotinas recebeu, além das três rotinas disponibilizadas por participantes de um grupo da UFSCar, mais duas enviadas por um grupo da Unicamp. Apesar de não ter sido um sucesso absoluto em termos de resultados, os gestores do KyaTera puderam perceber nos meses seguintes que o primeiro encontro propiciara no mínimo três contatos informais (fora dos grupos de trabalho) entre desenvolvedores que não se conheciam antes do evento e que trocaram idéias sobre desenvolvimento posteriormente.


Em agosto, perante a proximidade do Workshop Tidia (evento anual do programa em que demonstrações dos WebLabs do KyaTera terão um papel central) os gestores do KyaTera decidiram organizar o II Encontro de Desenvolvedores de WebLabs. Este encontro teve a meta específica de ajudar a preparar as apresentações para o Workshop Tidia e mais um objetivo geral, além dos citados para o primeiro encontro – iniciar a gestão profissional do conhecimento relativo aos WebLabs (obtenção, tratamento e distribuição), incluindo o conhecimento técnico e o gerencia.


A programação do evento, que reuniu 49 participantes em 15 de setembro, contou com a abertura de um professor do Comitê Gestor, que destacou responsabilidade que os desenvolvedores deviam assumir para realizar um projeto de inovação único no mundo como o dos WebLabs. Após essa fala motivadora houve uma palestra sobre recursos para WebLabs e sobre dicas de desenvolvimento.


Com base na experiência do primeiro encontro, a sessão de trabalho colaborativo foi organizada de maneira totalmente diferente, num formato mais ágil e informal.  Dez desenvolvedores fizeram demonstrações dos seus WebLabs para equipes de três desenvolvedores de outros grupos de pesquisa – os avaliadores. Cada WebLab era avaliado por três grupos de avaliadores, somando 9 pessoas. Os avaliadores tinham 40 minutos para ver o WebLab em funcionamento, fazer perguntas, dar dicas e, principalmente, preencher a fichas de avaliação preparadas para a ocasião. O objetivo da ficha do avaliador era contribuir para a gestão do conhecimento do projeto no sentido das setas horizontais da figura. Cópias das fichas foram enviadas aos laboratórios para que as opiniões, críticas e dicas sobre seus WebLabs possam ser aproveitados.


Cada apresentador preenchia a ficha do WebLab, colocando informações sobre o status de desenvolvimento, as escolhas feitas no desenvolvimento, as dificuldades técnicas e gerenciais encontradas e as soluções adotadas, a colaboração com outros grupos.Finalmente, todos os participantes deviam preencher a ficha de avaliação do evento, avaliando a importância do trabalho cooperativo, a organização e formato do encontro, a freqüência em que o encontro deveria acontecer.


O formato do evento é inovador para o meio acadêmico. Estudantes e pesquisadores costumam submeter seus trabalhos à avaliação dos seus pares em publicações, apresentações em congressos e palestras. O encontro de WebLabs era, de certa forma, uma nova experiência que deveria ser testada com seu público. Nas avaliações do evento, todos os participantes elogiaram o formato, com frases como “dinâmica inteligente e divertida”, “ágil e informal”.
Custo 

Para a realização do Projeto WebLabs do KyaTera cada grupo de pesquisa envolvido disponibilizou sua própria infra-estrutura e pessoal. A Fapesp, através o programa Tidia financiou apenas a compra dos materiais estritamente necessários ao desenvolvimento dos WebLabs e distribuiu algumas bolsas de treinamento técnico aos grupos participantes. Também foi disponibilizado ao projeto a infra-estrutura da rede KyaTera para a utilização da rede óptica e a equipe gerencial do KyaTera para apoio aos experimentos, organização de eventos, e gerenciamento geral do projeto.

Os valores aproximados financiados pela Fapesp diretamente aos grupos de WebLabs foram:

- R$ 575 mil para os 23 grupos de pesquisa para compra de hardware, software e serviços de terceiros, 

- 5 bolsas de treinamento técnico

- R$ 5 mil para organização do I Encontro de Desenvolvedores de WebLabs

- R$ 3,5 mil para organização do II Encontro de Desenvolvedores de WebLabs
Efetividade de resultados

WebLabs


Em um ano e meio de trabalho, o Projeto WebLabs do KyaTera gerou  20 WebLabs demonstráveis. O controle e a monitoração dos instrumentos estão funcionando e a interface gráfica foi concluída. Contudo, ainda não se pode falar em WebLabs utilizáveis pela comunidade porque mecanismos de segurança devem ser desenvolvidos para que eventuais erros de manipulação dos usuários não produzam danos aos equipamentos dos laboratórios ou um mau desempenho dos experimentos – um resultado planejado para o próximo ano.


Entretanto, algumas demonstrações de WebLabs e testes com usuários foram realizados no período. Um teste de destaque foi o efetuado em junho de 2005. Ele envolveu alunos de graduação em Engenharia Química da USP (São Paulo) e da ENSIATEC (Toulouse/ França) num experimento didático. Os jovens franceses controlaram um tanque situado na USP, prepararam um modelo matemático para um sistema de controle de nível de um tanque e compararam esses resultados com os dados experimentais do WebLab. O fato teve ampla repercussão na mídia regional de Toulouse, sendo apresentado como uma inovação em termos de ensino.


Os WebLabs também foram apresentados em encontros regionais, nacionais e internacionais, despertando sempre grande interesse. No total, 50 artigos sobre WebLabs do KyaTera foram publicados em revistas científicas e congressos. Três dissertações de mestrado sobre o tema já foram defendidas.


Quanto a e-colaboração, o projeto conta com duas publicações em revistas internacionais baseadas em resultados experimentos geograficamente distribuídos – experimentos realizados em várias etapas contínuas que envolvem equipamentos localizados em diferentes laboratórios. No primeiro experimento desse tipo realizado com WebLabs do KyaTera cujos resultados foram publicados um sinal de laser saiu do Laboratório de Comunicações Ópticas da Unicamp, percorreu cerca de 300 metros pela rede de fibras ópticas do projeto KyaTera até o Lapcom e, em seguida, voltou ao primeiro laboratório. Parte dos equipamentos necessários para o experimento estava num laboratório e a outra parte, no outro. Apesar da curta distância que separava os laboratórios do exemplo, não teria sido possível deslocá-los sem danificá-los.

Gestão do trabalho colaborativo


Os principais resultados na área de gestão são a criação e avaliação de ferramentas para gerenciar o trabalho colaborativo de 23 grupos de pesquisa geograficamente distribuídos e imbuídos na cultura acadêmica. As principais ferramentas desenvolvidas pelas Gerências de Projeto e de Disseminação e Logística são:

a. O Sistema de Gestão KyaTera para o acompanhamento de metas atualizadas dos participantes por parte dos gestores e como banco de informações sobre o projeto. 

b. Os Encontros KyaTera de Desenvolvedores de WebLab para conseguir que o trabalho colaborativo aconteça.


A leitura das fichas de avaliação do II Encontro de WebLabs mostrou consenso em relação à importância do trabalho colaborativo, à utilidade do evento e à necessidade de se organizar mais encontros desse tipo. As respostas dos participantes, bem como a atitude participativa deles durante o evento, permitem afirmar que a cultura do trabalho colaborativo se instalou no Projeto WebLabs do KyaTera e que o formato dos Encontros de Desenvolvedores de WebLab - jornadas de trabalho cooperativo – é adequado e eficiente.


Nas palavras dos participantes, o trabalho colaborativo é muito ou extremamente importante “porque permite a troca de informações que ajudam no desenvolvimento dos trabalhos”, “porque permite maior interação, maior produtividade e maior aderência ao objetivo do projeto”, “para adquirir conhecimentos e sugestões de melhoria dos trabalhos” e “para discutir problemas e compartilhar soluções, agilizando o desenvolvimento”.

c. O KyaTera e-news com notícias sobre novas soluções para WebLabs, feedback de pesquisadores do mundo, apresentações, publicações e teses sobre os WebLabs do KyaTera etc. (http://www.kyatera.fapesp.br/portal/V.enews/) 
d. A pasta WebLabs no site do KyaTera, com acesso restrito a participantes do Projeto WebLabs do KyaTera, contendo informações úteis (rotinas de programação para compartilhar, referências bibliográficas, apresentações e tutoriais).

Possibilidade de multiplicação


O desenvolvimento de outras aplicações da Internet Avançada é previsto no projeto KyaTera. A videoconferência de alta resolução é a próxima aplicação visada. Junto aos WebLabs, a videoconferência garantirá uma ágil troca de idéias e demonstrações que trará benefícios qualitativos e quantitativos à produção científica e tecnológica do Estado de São Paulo.

Para multiplicar ainda mais esse efeito, é importante conectar a rede KyaTera a outras redes de pesquisa do mundo. Muitos grupos brasileiros que mantêm atualmente colaborações com grupos do exterior vão contar com recursos mais avançados e adequados para a colaboração científica e tecnológica, além de economizarem recursos financeiros e tempo em viagens e deslocamentos. 

Os WebLabs do KyaTera poderão também dinamizar as interações universidade – empresa, geradoras de inovações e crescimento econômico. Na segunda chamada à participação de pesquisadores no Projeto WebLabs do KyaTera, lançada em agosto deste ano, a Fapesp abre o convite para que centros de P&D de empresas se incorporem ao projeto. 

Quanto à gestão do trabalho colaborativo, a experiência do Projeto WebLabs do KyaTera de estabelecer uma cultura da colaboração e da gestão profissional será de extrema utilidade para outros projetos interinstitucionais, distribuídos, de rede ou cooperativos - uma tendência cada vez mais marcante no meio acadêmico e empresarial.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

O Projeto WebLab do KyaTera é aberto a participação de centros de pesquisa e desenvolvimento de empresas de tecnologia da informação, comunicações e empresas de tecnologia em geral que desejem participar do projeto.

Desde seu surgimento, o projeto tem grande interesse em promover a interação Empresa - Universidade e vem agindo com esse objetivo por meio da sua Gerência de Parcerias.

As empresas interessadas em participar do KyaTera podem interagir com grupos de pesquisa das universidades desenvolvendo tecnologias (novos equipamentos, componentes e aplicações) para redes de alta velocidade. Além disso, centros de P&D das empresas podem se interligar à rede KyaTera desde que providenciem os meios para a conexão.

A participação de pequenas empresas no Projeto pode receber financiamento da Fapesp por meio do programa PIPE (Programa de Inovação em Pequenas Empresas). O desenvolvimento tecnológico em parceria com grupos de pesquisa do KyaTera pode ser parcialmente custeado por meio do programa PITE (Parceria para Inovação Tecnológica) da Fapesp. Existem PIPE e PITE específicos para as linhas de pesquisa das camadas do KyaTera em fluxo contínuo.

O programa TIDIA se caracteriza por abrigar projetos com potencial para atrair parcerias com empresas ou entidades externas. A evolução natural dos projetos e a disponibilização de resultados na forma de produtos catalisa a realização de parcerias com seus possíveis parceiros externos. Mesmo estando num estágio inicial, o programa apresenta resultados palpáveis que servem para alavancar o processo de parcerias com empresas. Estas parcerias podem ser exploradas em diferentes vertentes, a saber: parcerias em pesquisa, parcerias em produtos e parcerias no uso. 

O Projeto KyaTera já conta com o apoio de diversas empresas que doaram ou cederam os recursos necessários para o lançamento do projeto (avaliados em cerca de 1 milhão de dólares) conforme descrito na tabela abaixo.

	Doações e cessões de uso de infra-estrutura de redes

	Parceiro
	Descrição

	Corning
	Cabo de fibras especiais, fabricado nos USA especificamente para pesquisas no KyaTera (~ R$ 80 mil)

	OFS
	Cabos ópticos e materiais de instalação (~ R$ 2 milhões)

	Metrocable
	Cabos ópticos indoor (~ R$ 5 mil)

	Schneider Electric (USA)
	Módulos de entradas e saídas digitais e analógicas para WebLab

	TAC (USA)
	Módulos Webserver para WebLab

	Telefônica
	Diversos trechos em fibras apagada interligando Unicamp (Campinas) e USP (São Paulo), Incor, Fapesp outros (~ R$ 120/mês)

	CPFL
	Postes para suportar cabos ópticos no link PUCC-Unicamp-CPqD (~ R$ 2 mil/ano)

	National Instruments
	Desconto especial sobre licencias de software (LabView); treinamento grátis e desconto de 10% em hardware. (~ R$ 200 mil)

	Telemar
	Duas fibras apagadas entre Santa Rita do Sapucaí (Inatel), passando por São José dos Campos (ITA) e chegando a São Paulo (USP).


